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RESUMO

O controle de plantas daninhas e a tolerân-
cia de gladíolos, cultivares Spick and Span e
White Friendship, a tratamentos herbicidas foi
estudado em um experimento de campo em solo
areno-argiloso.

Foram aplicados os herbicidas trifluralin e
EPTC em pré-plantio com incorporação e chloro-
xuron, DCPA, diphenamid, pendimethalin e diu -
ron em pré -emergência. Houve maior incidência
de gramíneas que foram controladas por todos os
herbicidas, exceto chloroxuron, sendo o controle
pelo EPTC de 83% e pelos demais, acima de 90%.
Para as dicoti ledóneas, o controle foi na seguinte
ordem decrescente: pendimethalin, chloroxuron,
diuron, trifluralin, EPTC, DCPA e diphenamid. O
EPTC afetou a germinação de bulbos, causando,
também, retenção de crescimento e atraso no ci -
clo.

No florescimento, as hastes florais foram
co lhidas, medidas e pesadas, verificando -se
redução significativa de peso de matéria fresca
com o tratamento EPTC para o cultivar Spick
and Span, e com trifluralin, EPTC, chloroxuron e
pendimetha lin para o White Friendship.
UNITERMOS: Herbicidas, gladíolos, controle de

mato.

SUMMARY

WEED CONTROL AND EFFECTS OF
HERBICIDES ON GLADIOLUS.

The weed control by herbicides and their ef -
fects on gladioli was evaluated on a field experi-

ment on sandy-loam soil on CV Spick and Span
and White Friendship.

Tr if lu ra li n and EPTC were appl ied pre -
plant incorporated and chloroxuron, DCPA, di-
ph en am id , pe nd im et ha li n and di ur on in pr e -
emergence . Grass specie s were predominant in
the area and were controled by all herbicides ex -
cept chloroxuron. Control by EPTC was of 83%
and over 90% by all others.The broadleaves were
controled in the following decrescent order: pen-
di me th al in , ch lo ro xu ro n, di ur on , tr if lu ra li n,
EPTC, DCPA and diphenamid. Only EPTC affec-
ted the sprouting of bulbs, causing also growth re-
tention and delaying of flower set.

The flowers stems were cut off a the opening
of the first flower, measured and weighted. EPTC
caused sign if icant reduct io n in weig ht of CV
Spick and Span and trifluralin , EPTC, chloroxu-
ron and pendimethalin of CV White Friendship.
KEYWORDS: herbicides, gladiolus, weed control.

INTRODUÇÃO

O cultivo de flores no Estado de
São Paulo tem apresentado, nos últ i-
mos anos, um contínuo crescimento,
figurando, atualmente, como atividade
de considerável importância econômi-
ca. Dentre as espécies comercial izadas
no CEAGESP, as de maiores expres-
sões comerciais são rosa e gladíolos
(5,9).
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A produção de gladíolos pela Co-
operativa Agropecuária Holambra, que
retem 50 a 70 por cento da oferta é em
torno de 20 mil dúzias diárias, ocupando
área de 500 ha, com estimativa de
exportação de 1.000 caixas (30 maços de
10 flores por caixa) por semana para o
ano 1977-78 (9).

O plantio é geralmente feito a cada
15 dias e há necessidade de se manter a
cultura ao limpo, com capinas feitas
manualmente. O emprego de herbicidas
está tomando certo vulto (11), embora
não haja ainda pesquisa de seu uso em
nossas condições. O uso seguro e
eficiente de diferentes herbicidas para
gladíolos já foi comprovado em estudos
realizados em outros países (1, 2, 3, 6, 7,
8, 10, 12, 13, 14, 15).

Objetivando-se iniciar o estudo de
herbicidas em gladíolos, foi instalado um
experimento de campo, em que se
aplicaram diferentes compostos iso-
ladamente para observar a eficiência do
controle de plantas daninhas e a sua to-
lerância pela cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi instalado um experimento de
campo em gladíolos (Gladiolus) cultivares
Spick and Span e White Friendship,
doravante chamadas rosa crespa e
branca crespa, respectivamente. Utili zou-
se uma área do Centro Experimen tal de
Campinas, de latossolo vermelho-amarelo
orto, com as seguintes características:
33,7% de argila, 5,0% de limo, 15,8% de
areia fina e 45,5% de areia grossa; pH de
5,3; 4,4% de matéria orgânica; 100+

mg/ml de TFSA de P, 378 mg/ ml de
TFSA de K, 4,2 e.mg/100 ml de Ca++, 1,2
e.mg/100 ml de TFSA de Mg++ Não se
detectou alumínio. O solo pertence à
classe textural areno -argiloso.

Foram aplicados os seguintes tra-
tamentos: a) trifluralin (,, -trif luoro-
2,6 -dinitro-N,N-dipropil-p-toluidina) (1) a
0,86 kg; b) EPTC (etil -di-n-propil-tiol -
carbamato) (2 ) a 3,6 kg, ambos em pré -

plantio com incorporação (PPI); c) chlo -
roxuron [3 -p-(p'clorofenoxi)-fenil-1,1-di-
metil-uréia ] ( 3) a 6,4 kg; d) DCPA (éster
dimetll ico do ácido tetraclorotereftáli co (
4 ) a 7,5 kg; e) diphenamid (N-N-dimetil-
2,2 -difenilacetamida (5 ) a 2,5 kg; f)
pendimethalin [N (1-etilpropil) -3,4 di
metil 2,6 dinitrobenzenamina] ( 6 ) a 1,15
kg; g) diuron [ 3-( 3 ,4-diclorofenil) -1,1-
dimetil-uréia] (7) a 1,6 kg, todos em pré-
emergência (PRE) e •h) sem herbicida
Doses de ingrediente ativo por hectare.

Os tratamentos a e b foram apli-
cados no dia 17 de agosto de 1976 e, a
seguir, incorporados com enxada à pro-
fundidade de 0,10 m. O plantio dos bul-
bos se fez no dia seguinte e a aplicação
dos herbicidas de PRE, no dia 20.

As parcelas mediam 2,50m x 3,00
m, com 4 linhas espaçadas de 0,60 m,
duas por variedade, em delineamento de
blocos ao acaso e quatro repetições. Os
bulbos foram plantados a 0,20 m nas li-
nhas e a 0,15 m de profundidade.

Foram feitas contagens aos 20 e 56
dias após o plantio, registrando-se o
número de brotações dos bulbos.

Aos 37 dias, fez-se a contagem de
mato e as espécies que ocorreram em
maior número no experimento foram:
capim-de-colchão (Digitaria horizonta lis
Willd.), capim marmelada (Brachia-ria
plantaginea Link Hitch), capim-péde-
galinha (Eleusine indica L. Gaertn.),
trevo (Oxalis oxyptera Brog.), picão
branco (Gal insova parviflora Cav.)
ocorrendo, ainda, outras folhas largas.
O tratamento sem herbicida foi capinado
aos 59 dias após o plantio.

As hastes foram colhidas à medida
que as primeiras flores iam se abrindo,
sendo realizadas colheitas aos 75, 78,
82, 84, 86, 90, 93, 97 e 104 dias após o
plantio.

Foram medidos os comprimentos
da inflorescência e do segmento entre o
último nó e a primeira flor e obtidos os
pesos de matéria fresca das hastes flo-
rais colhidas.
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RESULTADOS E DISCUSSAO

Os números de bulbos que emiti -
ram brotação, bem como o número de
brotos, em contagens realizadas aos 20
e 56 dias após o plantio, estão no qua-
dro 1.

Verificou -se inicialmente uma se-
vera inibição de brotamento dos bulbos
pelo EPTC em relação aos demais tra -
tamentos. Nestes, a maior parte das
plantas nasceu até os 20 dias após o
plantio, ao passo que, com o EPTC, a
quase totalidade das plantas que nasce-
ram, o fizeram entre 20 e 56 dias. Além
de causar atraso no brotamento dos
bulbos, o EPTC também reduziu o nú-
mero total de bulbos brotados e hastes
florais. Aparentemente, os outros trata-
mentos não apresentaram qualquer
efeito de inibição ou redução do número
de plantas até os 56 dias. A porcenta-
gem de bulbos brotados da variedade
rosa crespa foi superior à da branca
crespa.

Os resultados de controle de mato
pelos herbicidas, aos 37 dias estão no
quadro 2.

A ocorrência de trevo na área do
experimento não foi uniforme, mas
mesmo assim há uma indicação de con-
trole pelo trifluralin, EPTC, chloroxuron
e pendimethalin.

Houve acentuada predominância
de gramíneas que foram controladas em
níveis de 83% e 46% pelo EPTC e
chloroxuron, respect ivamente, e em ní-
veis acima de 90% pelos demais.

No caso de dicotiledôneas, convém
ressaltar que o picão branco apresentou
uma frequência bem maior nos
tratamentos com trifluralin e EPTC do
que na testemunha, em virtude do ex-
celente controle das gramíneas, o que
eliminou a competição dessas espécies.
Além disso, o picão branco é uma es-
pécie resistente à ação desses herbici -
das (4). Daí a indicação de controle zero
nesses tratamentos. No caso do DCPA,
não houve controle, mas o número de
plantas de picão branco foi semelhante
ao da testemunha.

O número total de hastes florais
colhidas e seus respectivos pesos de
matéria fresca estão no quadro 3.

Os números de hastes florais, em
cada colheita, estão na figura 1.

Para a variedade rosa crespa, ape -
nas o EPTC causou redução significati-
va do número e peso de hastes. Para a
variedade branca, houve reduções sig -
nificat ivas de peso com os tratamentos
trifluralin, EPTC, chloroxuron e pendi-
methalin.

Reduções de produção já foram
verificadas anteriormente.com o uso de
EPTC (8), trifluralin (13, 14) e chloroxu-
ron (13), mas em outros experimentos,
nenhum efeito fitotóxico foi verificado
pelos dois primeiros (10, 15).

As maiores produções e melhores
populações de plantas foram do trata-
mento testemunha, o que deve ser atri-
buído ao fato do mesmo ter sido capina-
do aos 59 dias após o plantio. A compe-
tição das plantas daninhas presentes
nesse período, aparentemente não pre-
judicou o desenvolvimento de qualquer
das variedades de gladíolo, o que pode
ser verificado pelo pico de produção aos
78 dias, para a variedade rosa crespa
(figura 1). No caso da variedade branca
crespa que apresentou florescimento
mais tardio, primeira colheita aos 82
dias, a produção máxima de flores foi
atingida aos 90 dias em todos os trata-
mentos, verificando-se aí o pico de pro -
dução da testemunha.

Nos tratamentos com trifluralin e
pendimethalin, a produção total de
hastes florais foi bastante baixa em re-
lação à testemunha, diferindo significa-
tivamente no caso da variedade branca
crespa. Considerando o excelente con-
trole de plantas daninhas por esses tra-
tamentos, pode-se atribuir algum efeito
fitotóxico dos herbicidas, ocasionando
redução do número de hastes florais e
respectivo peso das duas variedades.

Em relação aos comprimentos do
último internódio e o da inflorescência,
com excessão do EPTC, não houve
influência dos tratamentos durante o





período de florescimento. Verificou-se
que as plantas da variedade rosa cres-
pa, que floresceram no período de 75 a
82 dias após plantio, eram mais vigoro-
sas, decrescendo os tamanhos das has-
tes para o final, havendo proporcionali -
dade entre os pesos e essas medidas. O
mesmo se verificou para a variedade
branca crespa, cujo florescimento se
iniciou aos 82 dias. As medidas do 1.°
internódio e da inflorescência das 2
variedades não apresentaram
diferenças notáveis nas primeiras
colheitas.

No caso do EPTC, as plantas que
emitiram haste floral, após os 78 dias,
não mostraram qualquer efeito inibitó-
rio do herbicida, chegando mesmo a
apresentar comprimentos maiores, em
média, do último internódio e da inflo-
rescência. Isso sugere que, com a dissi-
pação do EPTC do solo, atingindo níveis
sub-tóxicos, possa ter havido mesmo
algum estímulo de crescimento pos-
terior.

As medidas desses parâmetros,
para a variedade branca crespa, apre-
sentaram grande oscilação, não se veri-
ficando qualquer efeito do EPTC, além
de atrasar o florescimento.

O diuron, que apresentou melhor
controle geral, aparentemente não afe-
tou o desenvolvimento do gladíolo, com
produção e número de plantas seme-
lhantes ao tratamento testemunha. Sua
tolerância pelo gladíolo já fora , observa-
da desde o seu surgimento apresentan-
do controles excelentes de plantas da-
ninhas (2, 3, 7, 12).

Para os demai s tratamentos, a re-
dução na produção de hastes florais em
relação à testemunha pode ser atribuí -
da à competição ocorrida pelas plantas
daninhas não controladas, uma vez que
esses tratamentos não receberam ne-
nhuma capina. O controle diferencial de
plantas daninhas ocorrido no experi-
mento sugere o uso de misturas de dife-
rentes herbicidas, o que ampliaria o es-
pectro de controle.
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Em todos tratamentos, verificou-
se que o número de hastes florais foi
aproximadamente semelhante em cada
colheita, à excessão do EPTC. O flores-
cimento, neste tratamento, foi retarda-
do nas duas variedades. Na rosa
crespa, apresentou um número
crescente de hastes floridas, ao
contrário dos demais tratamentos,
atingindo um máximo na última
colheita, aos 104 dias. Para a va-
riedade branca crespa, a defasagem
não foi tão acentuada, como se pode
verificar na figura 1.
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